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Em depoimento à Polícia Civil do 
Distrito Federal, Evandro Gabriel 

Ferreira negou ter cometido o crime 
e afirmou que a arma encontrada em 

sua residência teria sido plantada 
por terceiros. Após audiência de 

custódia, o flagrante foi convertido em 
prisão preventiva. Leandro e a esposa 
Rayanne foram assassinados quinta-
feira. O casal será enterrado hoje em 

Santo Antônio do Descoberto.
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PÁGINAS 19 E 20 

Justiça 
mantém 

suspeito de 
matar casal 

na prisão

O espetáculo final

Elas são quase 70 mil no Distrito Federal. Motoristas profissionais, assumem postos predominantemente masculinos 
enfrentando preconceitos, desconfiança velada, agressividade nas pistas e a dupla jornada. Há 20 anos, Ione da Silva 
conduz uma ambulância do Samu. É uma das duas mulheres nesse cargo na instituição. “Sempre tive que provar que 

dirigia bem”. Conheça os desafios e a rotina das nossas condutoras na série Esta é minha direção. 

PÁGINA 13 

Mulheres conduzem a profissão

Torcer pela Seleção, 
reunir os amigos e festejar 
mudaram o dia a dia dos 

brasileiros, que agora voltam 
aos afazeres com saudade 

da boa convivência. 
Ana Clara vai guardar boas 

lembranças da Copa.

De volta
à rotina

Sapatos são paixão: 
como montar um 
armário cápsula

Projetos para elevar 
o valor da bolsa de
médicos-residentes

Praticar yoga com o 
pet ganha a simpatia 

de muitos tutores

Marcelo Abreu

Na história do outro, pode estar um 
alerta para a nossa própria. PÁGINA 16

Ana Maria Campos

Com o fim da Copa, partidos e 
federações entram em campo. PÁGINA 14

Ana Dubeux

Maria da Penha: 20 anos da legislação 
criada a partir da coragem. PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo

Estamos diante de um novo ciclo 
político de longa duração. PÁGINA 2

Denise Rothenburg

No Senado, sessões virtuais ganham 
cada vez mais espaço. PÁGINA 5
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BRUNA LOMBARDI LANÇA EM 30 DE JULHO, NA LIVRARIA 

TRAVESSA, DO CASAPARK, O DIÁRIO DO GRANDE SERTÃO E O 

ROMANCE MULHERES QUE SENTEM ESPÍRITOS

E
ncarnar Diadorim na minissérie Grande Sertão: Veredas foi um marco, não apenas na car-

reira, mas, também, na vida de Bruna Lombardi. Ela existe A.G.S.V e D.G.S.V, ou seja, antes e 

depois de Grande Sertão: Veredas. Convidada pelo diretor Walter Avancini para interpretar 

Diadorim, Bruna mergulhou de corpo e alma na personagem e no mundo de Rosa.

Ela entrou nos sertões de Minas Gerais, Goiás e Bahia, para uma imersão extrema, com uma caravana de 

centenas de profissionais armada da parafernália de equipamentos de gravação numa época em que não ha-

via luz naquelas paragens. A superprodução mobilizou mais de 2 mil figurantes durante três meses de grava-

ção, refazendo os caminhos geográficos e 

míticos do universo rosiano.

Não foi uma atuação convencional. 

Ela se desfez de todas as comodidades 

urbanas, vestiu roupas de couro e pas-

sou óleo escuro no rosto para que a ter-

ra ficasse grudada. Calçou botas, enfren-

tou mosquitos, cobras, lama, poeira, frio 

e sol. Encarou a elegância da dança de 

um escorpião em ataque. Tentou apa-

gar qualquer vestígio exterior de mulher. 

Extasiou-se com o silêncio, o canto dos 

pássaros e a solidão dos gerais. “A soli-

dão num lugar desses dissolve quem so-

mos e a gente se torna o lugar”, escreveu.

Sentiu o arrepio da morte na pele 

quando o cavalo que montava dispa-

rou sem direção. Tornou-se íntima de 

Diadorim e de Grandes Sertão: Vere-

das. Não trocou de figurino, mudou de 

alma. É essa experiência radical de vi-

vência interna e externa que ela regis-

tra, com intensidade poética, no Diário 

do Grande Sertão (Ed. Autêntica). O li-

vro celebra os 70 anos de publicação de 

Grande Sertão: Veredas.

Nos diários, Bruna prometia escre-

ver, algum dia, uma ficção sobre as mu-

lheres fortes de sua família. E ela escre-

veu. Bruna autografa, a um só tempo, 

dois livros em Brasília, dia 30, às 17h, na 

Livraria Travessa do CasaPark: O diário 

do Grande Sertão e o romance Mulheres 

que sentem espíritos (Ed. Record), ins-

pirado na força ancestral feminina de 

sua família. E, nesta entrevista, Bruna 

fala sobre a aventura épica e espiritual 

que viveu para interpretar Diadorim na 

minissérie clássica que democratizou 

o clássico de Guimarães Rosa conside-

rado um monstro intransponível para 

muitos: “Eu virei sertão. O sertão está 

em mim, é a minha raiz”.

Entrevista//

Bruna Lombardi

Você diz que escreveu esse diário 

para não enlouquecer. O que era 

enlouquecedor na experiência 

de encarnar Diadorim naquela 

minissérie no meio do grande 

sertão? Era a personagem ou 

as circunstâncias de viver a 

personagem?

Olha, era um misto, de um lado tinha 

essa grande quebra da minha pessoa pa-

ra mergulhar dentro de uma nova pes-

soa, Diadorim, que é um ícone com ca-

racterísticas muito fortes. Para isso, eu 

tinha de vencer meu medo e ter a co-

ragem que nunca piscava, que era de 

Diadora. Exigia uma entrega absoluta, 

deixar de ser eu e ser outra pessoa. Isso 

do ponto de vista dentro de mim, com a 

maravilha de construir esse personagem 

tura mundial. Mas houve, 
ulho 

E qual é a importância da experiência do ponto de vista feminino?

O Ítalo Moriconi, autor do livro Como ler Guimarães Rosa, disse para mim algo muito interessante: 

“Bruna, você tem ideia de que seu diário é o único registro que existe do ponto de vista do Diadorim? 

Toda história é contada a partir do ponto do Riobaldo Tatarana, do ponto de vista dos homens”. E, real-

mente, Guimarães Rosa aponta um mundo machista, onde não cabe a mulher. Tanto não cabe que Joca 

Ramiro cria, desde o nascimento, a filha Diadorina como se fosse homem. Porque nenhuma mulher po-

deria sobreviver no sertão, naquelas circunstâncias de um mundo regido por jagunços. Ele ensinou essa 

filha a ser um homem para protegê-la. Já é uma atitude de um feminismo antes da discussão. É um pre-

cursor em falar nisso. Como o romance é narrado pelo Riobaldo, pelos críticos homens, muito envolvi-

dos com esse universo, nunca se pergunta o ponto de vista da mulher, da Diadorina. Meu diário só fala 

do ponto de vista do Diadorim. E um registro vivencial, não é formal ou de estudo, é de profunda expe-

riência. Passei 100 e poucos dias no ser-

tão. É muito tempo, você vira o sertão.

Gostaria que você evocasse a 

experiência da disparada do cavalo, 

durante o período de filmagens da 

minissérie sobre Grande Sertão: 

Veredas, em que você quase morreu.

Ali, quando você está em uma expe-

riência que vai morrer, é tão rápida a sua 

reação que não dá tempo para raciocí-

nio neste minuto. O cavalo saiu em dis-

parada, e eu achei que ia morrer. Tudo 

estava na velocidade daquele cavalo. Fi-

quei achando uma pena que fosse mor-

rer, pensei, tenho filho, muito jovem, não 

era, ainda, a hora para mim. Mas, se es-

tiver escrito no meu destino, eu vou fa-

zer dessa experiência um momento à 

altura. Em vez de estar contraída, ner-

vosa, vou me entregar a esse instante, 

com espiritualidade, com elevação, me 

sentindo próxima de um poder maior 

de deus. E acho que isso que me salvou. 

Treinei muita equitação, todas as pes-

soas que caem, levam o tombo porque o 

corpo fica tenso e rígido. Se você acom-

panha a ondulação do cavalo, não pesa 

e não cai. Um dos problemas é a tensão, 

fica rígido, você cai. Eu me deixei levar 

pelo momento, e essa leveza me salvou.

Guimarães Rosa dizia que lia 

Clarice Lispector para a vida e 

não para a literatura. Você diria o 

mesmo, qual é o impacto que essa 

literatura teve em sua vida?

Na verdade, eu conheci Clarice, fui até a 

casa dela. Quando era adolescente, lia tan-

to a Clarice quanto o Rosa. Foi muito legal 

porque tudo que a gente lê soma para o 

que a gente se torna. Tem uma coisa curio-

sa, lembro das mulheres da minha família 

e penso na força feminina. Na minha emo-

ção, estava presente. Diadorim é a conten-

ção de não poder ser mulher. É uma repres-

são profunda. E, no diário, quatro décadas 

atrás, eu disse: um dia ainda quero escrever 

sobre essas mulheres. Finalmente, escrevi 

sobre essas mulheres no romance Mulhe-

res que sentem os espíritos (Ed. Record). Fa-

la exatamente o que imaginei que ia falar 

um dia. É muito interessante, a vida te dá si-

nais, se você presta a atenção. Os dois livros 

estão sendo lançados com pouco tempo.

Como você tematiza o feminino na 

ficção Mulheres que sentem 

os espíritos?

Sempre quis falar sobre essas mu-

lheres da minha família, que se ligam 

com a ancestralidade e se descobrem 

pela união. A personagem principal é 

Lorena, mulher de 43 anos, separa-

da do marido e que acaba de perder 

a mãe. Ela entra neste momento de 

luto, com a dor da perda, vai arrumar 

o quarto da mãe e descobre segredos. 

Tinha uma vida secreta, parte com 

uma irmã adotiva, vão para a Grécia, 

lugar de origem da mãe. Joga cinzas da 

mãe no Mar Egeu. E começa uma odis-

seia dessas mulheres unidas, que des-

dos da família, 

» SEVERINO FRANCISCO
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DIÁRIO DO GRANDE 

SERTÃO

De Bruna Lombardi

Ed. Autêntica/158 páginas

MULHERES QUE 

SENTEM ESPÍRITOS

De Bruna Lombardi

Ed. Record/ 

Lançamento em 
aria 

Diadora. Exigia uma entrega absoluta, 

deixar de ser eu e ser outra pessoa. Isso 

do ponto de vista dentro de mim, com a 

maravilha de construir esse personagem 

único da literatura mundial. Mas houve, 

do ponto de vista externo, o mergulho 

no sertão de quatro décadas atrás, o Bra-

sil profundo, que não conhecia luz elé-

trica, televisão. Isso teve um lado mara-

vilhoso, o quanto o sertão me envolveu 

e eu me tornei o sertão. E de outro lado, 

era uma vivência tão difícil que, real-

mente, tinha um impacto muito grande. 

E era uma irrealidade acima de tudo, tí-

nhamos 300 figurantes homens que não 

sabiam o que faziam, uma enorme ca-

ravana nossa, com luzes, grua, gerador, 

Arquivo Bruna Lombardi

O sertão sob o olhar
de Bruna Lombardi
Atriz e escritora lança O Diário 
do Grande Sertão e o romance 
Mulheres que sentem espíritos. 

Trabalho&formação profissional

 AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press

A governadora confirmou Gustavo 
Rocha como vice, falou sobre o papel das 
mulheres na política e destacou a saúde 
e a atenção às crianças como prioridades 
de uma possível reeleição. Ao lado de Bia 
Kicis e Damares Alves, reforçou o apoio à 
candidatura de Michelle Bolsonaro.

PÁGINA 16

Celina lança 
pré-candidatura 
ao Buriti

Depois de 39 dias e 103 partidas, a maior de todas as Copas 
do Mundo chega, hoje, ao embate final, com a decisão inédita 
entre Espanha e Argentina. A tarde de gala no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey, terá o duelo profético de Lionel Messi e 
Lamine Yamal. Antes do segundo tempo, a  música invadirá 
o gramado, com Madonna, Shakira, BTS e Justin Bieber. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Com a vitória de aliados por toda a 
América Latina, o presidente norte-

americano, Donald Trump, joga 
pesado na ampliação das bases 

militares pela região, o que 
desperta a vigilância do Brasil.  

PÁGINA 9 

Expansão militar 
dos EUA é alerta 

para governo LulaCom show de 
gols, Inglaterra 
derrota França e 
fica em terceiro

Arte que dá vida
à democracia

Distúrbio metabólico:
o novo inimigo do figado

PÁGINA 18

PÁGINA 12

Turismo cívico

Saúde

Em tempos de inteligência 
artificial, profissionais 
como a artista Cecília 
Ramos mostram que é 
possível administrar a 
carreira autoral como 
empresa, apesar das 

dificuldades.

O programa de visitas ao Congresso 
Nacional ganha mais emoção com a 
apresentação de atores que encenam 

momentos marcantes da história.

O tumor hepático já é a terceira 
principal causa de mortes por câncer. 
O sedentarismo e a obesidade estão 

entre os principais fatores da doença.

Quando a
criatividade

é o ofício

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI / ENVIADOS ESPECIAIS
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